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Dissensos da cena de identidade de gênero trans 
 

A transgeneridade pode ser entendida a partir do gênero como construção social, 

rompendo com a ideia de que o sexo biológico define a identidade da pessoa (Scott, 1995). 

Preciado (2014) acrescenta que o gênero é prostético, construído na materialidade dos 

corpos, mas sendo ao mesmo tempo orgânico e social. Ainda que esses entendimentos 

permitam novas formas de pensar e viver o gênero, pessoas trans seguem enfrentando 

dilemas estruturais profundos. Segundo levantamento da Associação Nacional de Travestis 

e Transexuais Brasileira (Benevides, 2025), apenas 4% da população trans no Brasil possui 

carteira assinada, evidenciando o impacto da transfobia estrutural nos processos de 

recrutamento, permanência e ascensão no trabalho. O mesmo estudo revela que, em 2024, 

122 pessoas trans foram assassinadas no Brasil. Esses indicadores revelam como a exclusão 

e violência seguem limitando a cidadania e existência da população transgênero. 

No campo da comunicação, cabe às organizações ir além do discurso da 

diversidade, garantindo representatividade efetiva. Como apontam Baldissera e Mafra 

(2019), tensionar a comunicação organizacional através do discurso, é problematizar 

identidades e relações de poder, influenciando processos de reconhecimento e 

autorrealização da população trans. 
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Diante desta cena voltada para a diversidade sobre o marcador da identidade de 

gênero de pessoas trans, este resumo retoma o exercício com amparo teórico-metodológico 

do método da cena (Rancière, 2021). De acordo com o filósofo, a cena fundamenta-se na 

criação de encontros e choques entre registros discursivos e materiais, rompendo 

hierarquias e revelando tensões. Como aporte teórico-metodológico, ele permite analisar as 

práticas organizacionais de diversidade, equidade e inclusão como encenações dinâmicas e 

dissensuais, em que sujeitos reconfiguram sentidos e disputam representações culturais. 

Na análise da comunicação institucional da Renner, observa-se que a marca adota 

um discurso inclusivo, mas pouco específico em relação à população trans. A partir de sites 

e relatórios de sustentabilidade, nota-se uma incongruência entre narrativa e prática, 

evidenciada pela evasão de colaboradores trans e não-binários nos dados de 2023 e 2024.  

Embora valorize pautas LGBTQIAPN+, a empresa generaliza narrativas e invisibiliza 

identidades de gênero, sobretudo à presença de pessoas trans colaboradoras e líderes. 

Assim, a comunicação voltada à diversidade deve ir além do simbolismo, assumindo caráter 

político transformador: ampliar narrativas sobre transgeneridade, garantir protagonismo e 

sustentar um compromisso de alinhar discurso e prática. Nesse contexto, a cena de dissenso 

atua como dispositivo capaz de tensionar e instaurar novas formas de reconhecimento e 

visibilidade no campo organizacional. 
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